
Mensagem Cinco

A purificação da lepra

Leitura bíblica: Lv 13 – 14

I. A lepra significa o pecado grave que resulta do interior do
homem, como o pecado intencional, o pecado pretencioso
e opor-se decisivamente a Deus – Lv 13:

A. Como é visto no caso de Mirian (Nm 12:1-10), Geazi (2Rs
5:20-27) e Uzias (2Cr 26:16-21), a lepra resulta da rebelião
contra a autoridade de Deus, contra a autoridade delegada de
Deus, contra os regulamentos de Deus e contra a economia
de Deus.

B. No sentido bíblico, o pecado é rebelião; assim, a lepra signif ica
pecado – 1Jo 3:4.

C. O primeiro caso de pecado na Bíblia foi a rebelião de Satanás
contra Deus; portanto, o pecado como rebelião foi inventado,
inaugurado, pelo arcanjo rebelde Lúcifer – Ez 28:13-18; Is
14:12-15.

D. Por f im, esse pecado, essa lepra, entrou na humanidade por
meio de Adão, e, tendo entrado no homem, ele emerge do inte-
rior do homem como muitos tipos de pecados, ou seja, muitas
manifestações de rebelião – Rm 5:12, 19a; 7:20.

E. Portanto, a lepra representa os descendentes caídos de Adão,
os quais são leprosos; como sinais da lepra, um inchaço, ou
pústula, ou mancha brilhante na pele signif icam expressões
exteriores do homem desgovernado, em atrito com os outros e
com orgulho e auto exaltação – Lv 13:2 (A21).

F. A condição em Levítico 13:24-25 signif ica que uma pessoa
salva agindo pela carne, ou seja, perdendo a paciência, se auto
justif icando e não querendo perdoar os outros, é um sinal de
lepra espiritual.

II. A purificação da lepra em Levítico 14 retrata a salvação
rica, completa e ampla que Deus preparou e cumpriu para
nós em Cristo; nessa salvação, Cristo é o todo-inclusivo
que passou por diversos processos e é tudo o que precisa-
mos para a nossa purificação:

A. “Então, o sacerdote ordenará que se tomem, para aquele que se
houver de purif icar, duas aves vivas e limpas, e pau de cedro, e
estofo carmesim, e hissopo. Mandará também o sacerdote que
se imole uma ave num vaso de barro, sobre águas correntes.
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Tomará a ave viva, e o pau de cedro, e o estofo carmesim, e o
hissopo e os molhará no sangue da ave que foi imolada sobre
as águas correntes. E, sobre aquele que há de purif icar-se da
lepra, aspergirá sete vezes; então, o declarará limpo e soltará
a ave viva para o campo aberto” – Lv 14:4-7:
1. As duas aves vivas e limpas são tipos de Cristo, que é limpo,

sem nenhuma corrupção e cheio da vida que é capaz de
voar sobre a terra; as aves aqui signif icam que Cristo veio
dos céus e que Ele pertence aos céus e transcende a terra.

2. A ave que foi morta signif ica o Cristo crucif icado, que mor-
reu por nós a f im de que a nossa imundície fosse levada –
1Pe 2:24.

3. A segunda ave, que foi solta no campo aberto, signif ica o
Cristo ressurreto, que ressuscitou dentre os mortos por
nós para sermos libertos das nossas fraquezas por meio do
poder, força e energia da Sua vida de ressurreição: a vida
de Deus divina, eterna e incriada – Rm 8:2.

4. O cedro (cf. 1Rs 4:33) signif ica a humanidade respeitável e
elevada de Jesus, que O capacita a ser o nosso Salvador;
o hissopo, sendo uma das menores plantas, signif ica aqui
que o Senhor Jesus estava disposto a se tornar pequeno
ao tornar-se “em semelhança de homens” (Fp 2:7) para
estar perto do homem e tornar-se o Salvador do homem
(cf. Mt 8:2-3); o carmesim, um vermelho escuro, signif ica o
derramamento do sangue e também implica a realeza (Mt
27:28-29).

5. Tudo isso signif ica que, a f im de sermos purif icados da
nossa lepra, o Senhor se rebaixou para tornar-se um homem
de alto padrão, mas de baixa condição social, a f im de cum-
prir a vontade de Deus e derramar o Seu sangue na cruz
para a nossa redenção, sendo assim glorif icado errm Sua
ressurreição e tornando-se o Rei digno e superior – Fp 2:5-11.

6. Quem era curado de lepra (Lv 14:3) ainda precisava buscar
ser purif icado perante Deus, o que signif ica que aquele que
está doente do pecado da lepra, embora tenha sido curado
pela vida divina interiormente, ainda precisa tratar-se das
suas falhas e impurezas perante Deus a f im de ser purif i-
cado; buscarmos ser curados é a nossa cooperação com a
graça e o amor de Deus.
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7. O vaso de barro signif ica a humanidade de Jesus (cf.
2Co 4:7) e a água viva signif ica o Espírito vivo e eterno de
Deus (Jo 7:37-39; Ap 22:1); a ave ser morta no vaso de
barro sobre águas correntes signif ica que, por meio da Sua
morte em Sua humanidade, o Senhor Jesus ofereceu-Se a
Deus mediante o Espírito eterno e vivo que estava Nele
(Hb 9:14).

8. As coisas relatadas em Levítico 14:6-7 signif icam que a re-
denção perfeita do Senhor não somente faz com que o
homem seja purif icado objetivamente em sua posição, mas
também faz com que o homem experimente subjetiva-
mente, no Espírito Santo, o sofrimento do Senhor ao der-
ramar o Seu sangue em Sua humanidade digna, elevada,
mas ainda assim, humilde, e experimente a Sua morte,
ressurreição, ascensão e glorif icação (Ef 2:5-6; Fp 3:10, 21;
Cl 3:1-4); essas coisas estão todas implicadas no signif i-
cado das duas aves, do pau de cedro, do hissopo e do estofo
carmesim.

9. A aspersão do sangue da ave imolada sobre o leproso que
havia de ser purif icado signif ica que o sangue derramado
por Cristo foi aspergido sobre nós, pecadores (1Pe 1:2), e
essa aspersão nos conecta a Cristo, o Redentor; o sangue
ser aspergido sete vezes signif ica a totalidade da purif ica-
ção do sangue do Senhor (1Jo 1:7, 9).

10. A ascensão de Cristo é signif icada pela ave viva voando;
soltar a ave viva no campo aberto signif ica que o Cristo
vivo faz com que o pecador purif icado não somente experi-
mente a Sua morte e ressurreição, mas também a Sua
ascensão – 2Co 5:14-15; Ef 2:5-6; Cl 3:1-4.

B. Rapar os pelos do leproso para sua purif icação signif ica lidar
com as dif iculdades do ego, que é o inimigo do Corpo; a nava-
lha signif ica a cruz – Lv 14:9:
1. O cabelo signif ica a glória do homem; todos se vangloriam

de certas áreas; alguns se vangloriam da sua origem,
alguns da sua educação, alguns das suas virtudes, alguns
do seu zelo em amar o Senhor; quase todas as pessoas
podem encontrar uma área da qual se vangloriar, glorif i-
car e exibir perante o homem.
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2. A barba signif ica a honra do homem; as pessoas se consi-
deram respeitáveis com relação à sua posição, a origem da
sua família, ou até mesmo a sua espiritualidade; elas
sempre têm um sentimento de superioridade, de estarem
acima dos outros.

3. As sobrancelhas signif icam a beleza do homem; temos
características naturais boas e fortes, que não resultaram
da experiência da salvação do homem, mas do nascimento
natural.

4. O pelo de todo o corpo signif ica a força natural do homem;
somos cheios de força, métodos e opiniões naturais, pen-
sando que podemos fazer isto e aquilo para o Senhor, e que
somos capazes de fazer tudo.

5. Quando todos esses aspectos do ego forem tratados por
meio da “navalha” da cruz, e quando não tivermos e não
formos nada, seremos purif icados – cf. Fp 3:7-11.

6. Temos de rejeitar totalmente o ego, fazendo tudo por meio
da cruz e pelo Espírito para dispensar Cristo uns aos outros
por amor do Corpo de Cristo.

C. O leproso rapar todo o pelo do corpo, lavar as suas roupas
e banhar o corpo com água pela segunda vez após esperar e
observar durante sete dias (Lv 14:9) signif ica que um pecador
que deve ser purif icado tem de ser responsável por lidar com
cada parte da sua vida natural e andar diário; isso mostra
que se lidarmos com o nosso pecado e com o nosso ego pecami-
noso seriamente, de maneira def initiva, cabal e absoluta,
seremos purif icados.

III. Em Levítico 14:33-57, a casa tipifica a igreja como a nossa
verdadeira casa, e a lepra na casa significa os pecados e
maldades na igreja; o sacerdote significa o Senhor ou Sua
autoridade delegada e examinar a casa não é para conde-
nação, mas uma graça para cura – 1Co 1:11:

A. A remoção das pedras contaminadas após sete dias (Lv 14:40)
signif ica que, após a observação por um período de tempo
completo, se o problema da igreja ainda se espalha, o crente
ou crentes envolvidos no problema devem ser removidos da
comunhão da igreja e considerados impuros, como os de fora;
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isso ocorre a f im de impedir a propagação da doença e de
eliminá-la (Rm 16:17; Tt 3:10).

B. Colocar outras pedras no lugar das que foram arrancadas (Lv
14:42a) signif ica usar outros crentes (1Pe 2:5) para preencher
a lacuna; rebocar a casa com outra argamassa (Lv 14:42b) sig-
nif ica a renovação da igreja com novas experiências da obra
graciosa do Senhor; isso é necessário para um novo começo na
vida da igreja.

C. A casa ser derrubada após a infecção da lepra retornar (v. 45)
signif ica que, se a situação da igreja alcançar o ponto de não
poder ser curada, sarada, aquela igreja deve ser eliminada (cf.
Ap 2:5).

D. Se o pecado não estiver se espalhando após a renovação da
igreja com as novas experiências das obras graciosas do Senhor,
a igreja está limpa e não terá problemas; toda a igreja precisa
ser purif icada com o sangue de Cristo eternamente ef icaz
e Seu Espírito eterno e vivo para ser totalmente limpa e ser a
habitação mútua de Deus com o homem – Lv 14:48-53; Hb
9:14; 10:22; 1Jo 1:9; Tt 3:5; Jo 14:2, 23.
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